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Acordo de Mariana prevê R$ 100 bilhões para 
atingidos e extingue a Fundação Renova

Saneouro lança pedra fundamental 
de Estação de Tratamento de Esgoto

GABRIEL FERREIRA

Na manhã de quarta-feira (16), 
a Saneouro realizou o lançamento 
da pedra fundamental da Estação de 
Tratamento de Esgoto Osso de Boi, 
na sede. A unidade promete tratar 
100% do esgoto coletado na sede, 
equivalente a 40% do esgoto de todo 
o município.

Após dois anos da solicitação, a 
Saneouro recebeu o licenciamento 
junto à Superintendência Regional de 
Meio Ambiente, ainda em fevereiro 
deste ano, para o início das obras de 

construção. Com isso, Ouro Preto, que 
foi a primeira cidade da América Latina 
a ter Estação de Tratamento de esgoto, 
voltará ao mapa de saneamento básico 
e completo.

As obras da ETE Osso de Boi vão 
durar cerca de 18 meses, com um inves-
timento estimado em 40 milhões de re-
ais, para a estação e construção de redes 
e estações elevatórias. O projeto conta 
com duas fases, sendo o término da pri-
meira previsto para o início de 2026 e a 
segunda para o final de 2027. A expec-
tativa após o encerramento da segunda 
fase de implantação, é que a estação 
tenha capacidade de tratar 125 litros de 
esgoto por segundo.

No evento, esteve presente o prefei-
to de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, que 
celebrou o início do projeto e projetou 
um retorno positivo para o município. 
Ele comenta um sucateamento que teria 
sido realizado nas estações de tratamen-
to de água da região e a importância que 
a nova estação que será construída terá 
na melhoria da qualidade de vida da co-
munidade de maneira geral.

Atualmente, a Saneouro já opera 
uma Estação de Tratamento de Esgoto 
no distrito de São Bartolomeu, e a ex-
pectativa da empresa é contribuir com 
tecnologias e soluções para o tratamento 
de água também nos outros 11 distritos 
do município.

GABRIEL FERREIRA

Proposta é recebida com reticência pelo prefeito eleito de Mariana, já que seria menos benéfica que a reparação oriunda de eventual decisão na justiça inglesa

Informações do procurador-geral de Justiça do Ministério 
Público de Minas Gerais, Jarbas Soares Júnior, revelaram um 
acordo que destinará cerca de 100 bilhões de reais para atin-
gidos pela tragédia da Barragem do Fundão e que extinguirá 
a Fundação Renova. A assinatura do acordo está prevista para 
ocorrer hoje, 25/10, em Brasília.

Entre os benefícios mencionados estão saneamento e 
meio ambiente para a Bacia do Rio Doce, além da duplicação 
da BR-356 de Alphaville a Mariana. A Renova, que deve ser 
extinguida após assinatura do acordo, finalizará ações ainda 
em curso.

Em sua fala, Jarbas Soares criticou os modelos de repara-
ção da Fundação Renova, falando até mesmo em "consertar 
o que foi feito de errado". Ele disse que o primeiro acordo 
acabou beneficiando muitas empresas, e como consequência, 
tornou a repactuação mais complexa do que deveria.

O acordo é previsto para sair quase 9 anos após o rompi-
mento, a maior tragédia ambiental do Brasil, que deixou 19 
vítimas e cerca de 700 mil pessoas atingidas, além de danos 
graves à bacia do Rio Doce.

Prefeito eleito de Mariana aconselha prudência
Em entrevista ao jornal O Fator, o prefeito eleito de Ma-

riana, Juliano Duarte, afirmou preocupação com a iminên-
cia da assinatura do acordo. Segundo o Duarte, o prejuízo 
para Mariana poderia ser bilionário, já que os valores des-

tinados para a cidade são mais de 10x 
menores que os previstos em eventual 
retratação decidida na corte inglesa, 
onde tramita ação contra a BHP Bili-
ton, parceira da Vale na administração 
da Samarco quando do desastre. Para 
Duarte, seria possível aguardar a assi-
natura do acordo até uma decisão da 
justiça inglesa, em abril ou maio de 
2025. 
Com informações do Estado de Minas

Vinícius Mendonça/Ibama
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“sim” + “não” = equilíbrio“sim” + “não” = equilíbrio
Num determinado ponto da linha do tempo (eternidade), se 

possível determinar ponto na linha da eternidade, também se não 
falso situar a eternidade em linha, alguém desembarca neste mundo. 
Chega sem bagagem, aparentemente, sem qualquer orientação 
quanto ao que fazer, como fazer e quando fazer, não escapando 
dessa situação nem as necessidades fisiológicas, completamente 
descontroladas, redundando isso, durante algum tempo, em 
transtornos para seus “hospedeiros”. A chegada, não fácil e, na maioria 
das vezes, encarada com revolta por parte do recém-chegado, repete-
se com esse que, pela primeira vez, experimenta seus pulmões, para 
manifestar sua contrariedade. É o primeiro dos muitos protestos, mas 
em nada adianta, em resposta à sua vontade que, em princípio, nada 
conta. Também não fácil a adaptação à nova situação na qual entra, a 
contragosto, meio que empurrado e, na qual vive entre sobressaltos. 
Se antes da chegada àquele novo espaço, pouco distinguia à sua 
frente, agora vê formas diversas e variadas cores; muitas estáticas 
e outras a se mover, constantemente, algumas a lhe meter medo 
quando muito próximas.

Às vezes, é exposto a uma luz, por demais intensa, que o cansa 
e lhe causa desconforto, em todo o corpo; noutro momento dá-se o 
contrário, com o mergulho em completa escuridão. Depois de algum 
tempo, dá-se conta de que algumas daquelas figuras a se mover, ao 
seu redor, têm algo em comum consigo, embora, por vezes, lhe cause 
desconforto, pois emitem vibrações, que o incomodam. No início, são 
essas vibrações o pior que lhe parece, oriundas de fontes diversas, 
manifestas a qualquer momento. Únicas vibrações a lhe agradar, 
profundamente, têm origem na figura sempre mais perto de si, que o 
acalma quando em sobressaltos, e, que o supre de energia, ao sugar-
lhe algo que aquece e o conforta. Por longos períodos, ele não se 
percebe, mas, de repente, ao se dar conta de si, reconhece aquela 
figura bem próxima, cheia de cuidados e a emitir algo silencioso que 
o faz tranquilo; sente-se como parte dela e ela também assim se 
considera. Com o tempo aprende que ela lhe dá segurança e, quando 
só, basta emitir vibrações, semelhantes às primeiras emitidas ao 
“desembarcar”, para que ela se achegue e faça o que deve ser feito.

Começa a, mais ou menos, entender o ambiente e as figuras 
que o cercam e, instintivamente, responde a sinais, não demorando 
a repetir algumas vibrações ouvidas, o que provoca alarido em volta 
de si. Começa, então, a se comunicar, mas muito antes disso já 
“entendera” que tudo, na interação com o todo a cercá-lo, gira em 
torno do “sim” e do “não”. Percebe que, num momento agrada, noutro 
desagrada, tanto em relação ao “sim”, quanto em relação ao “não”. 
Cresce, aprende, desenvolve-se, tendo sempre que responder a 
“sim” e “não”, obtendo muitos êxitos, porém sem deixar de colecionar 
alguns fracassos, ainda bem que pequenos em grandeza.

Somado ao que aprende, percebe, a certa altura, que mais acertos 
tem obtido, quando responde ao que vem de dentro de si, deixando de 
ouvir, na maioria das vezes, determinações vindas de fora. Por assim 
ser, mais voltado ao que lhe vem de dentro, nem sempre acatando o 
vindo de fora, sofre críticas e chacotas, mas segue em frente. Quando 
chega ao período em que o indivíduo pode escolher um semelhante 
da polaridade oposta e com ele viver, procede da mesma forma, 
ouvindo o que vem de si e procurando conhecer o interior da outra 
parte. Aqui, instintivamente, procura sentimento mais próximo possível 
daquele percebido na interação com o primeiro ser, que o acolheu; 
um sentimento tranquilo, calmante e construtivo, sem arroubos 
desenfreados. Com base no “sim” e no “não”, assume o princípio do 
equilíbrio e ultrapassa a marca de oito décadas pós “desembarque”, 
incluindo-se entre os 1,5% da população mundial.

Por fim, conclui que o saldo é positivo, embora a coluna do TER 
possa ser frustrante aos que por ela lutam ou se orientam; muitas das 
consideradas falhas, no seu tempo, na verdade, foram correções de 
rumo em prol do melhor. Tudo está explicado.

Aos telespectadores, os protagonistas da série “Largados e 
Pelados” estão largados na selva; mas, na verdade, há suporte vindo 
da civilização, a começar do “camera man” que filma a aventura. Tal 
série bem que pode ter sido inspirada na vivência de qualquer ser 
humano, pelado ao nascer e, aparentemente, largado neste mundo, 
pois, ainda que nascido em berço de ouro, nada garante que essa 
situação perdurará. Contudo, pelado sim, largado não, pois do 
lado espiritual vem o suporte, bastando ao indivíduo “ouvir” quando 
responder “sim” e “não”, no transcurso da vida. Ninguém está só!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Enfrentar os desastres climáticos 
torna-se prioridade para o mundo

A Rio-92, há 32 anos, já ad-
vertia o mundo sobre as catástro-
fes que a destruição da natureza 
poderia causar à vida no Planeta 
Terra. Neste tempo várias reuniões 
sobre o clima ocorreram em várias 
cidades e países, destacando-se a 
de Paris, onde foram elaboradas 
recomendações bastante claras, 
com base em estudos científicos, 
sobre a necessidade de eliminação 
dos fatores e causas que deterioram 
a natureza, como a destruição de 
florestas, a poluição das águas, as 
alterações climáticas do regime de 
chuvas e geração de tempestades, 
a elevação da temperatura dos ma-
res provocando tufões e furacões, 
a alteração dos trajetos dos rios, 
queimadas de florestas, quedas de 
camadas polares, a emissão de ga-
ses que destroem a proteção natural 
do plano e geração excessiva de gás 
carbônico e do metano.

Só que a ONU, através de sua 
área específica de estudo e controle 
ambiental, acaba de divulgar exten-
so relatório em que constata que 
pouco ou quase nada evoluíram as 
medidas de contenção da crise cli-
mática, embora tenham resultado 
de compromissos de quase todos 
os países do mundo, inclusive o 
Brasil. E, ao que indica o estudo da 
ONU, esta continua sendo a maior 
ameaça à vida na terra não só para 
os humanos para os animais e ve-
getais. E, o que vemos, a cada dia, 
são os fenômenos climáticos acon-
tecendo, cada dia mais destrutivos, 
em reação ao desequilíbrio da na-
tureza pelas intervenções humanas.

Este é o maior desafio da con-
temporaneidade. Só que vital que 

se tornou, no momento, vital por-
que dele depende hoje a vida na 
Terra. E o que é mais dramático: 
realmente não é fácil mudar prá-
ticas do mundo atual, eliminar as 
fontes de poluição e as interven-
ções destrutivas da natureza, na 
sua amplitude e complexidade. 
Exigirão rigor de intervenções, 
planejamento estrutural e amplo, 
enormes recursos, alterações eco-
nômicas e de plantas industriais 
poluentes, remoção de área de risco 
e de ocupações perigosas, eliminar 
o desmatamento e as intervenções 
danosas as reservas naturais. E, so-
bretudo, dependem da consciência 
de muitos, governos, organizações 
diversas e muito mais.

Trata-se, como se pode consta-
tar, do maior desafio da Humanida-
de e o maior dilema de sua longa 
história. O homem, os governos, as 
instituições de qualquer natureza, 
manifestam sua preocupação, mas 
as providências objetivas ainda não 
são satisfatórias. Vetores e fatores 
de poluição já estão diagnosticados 
e apontados. E certo também que 
se ampliou extraordinariamente a 
consciência de que a questão climá-
tica e as ocorrências extremas são a 
maior ameaça à vida. As pesquisas 
científicas avançaram extraordi-
nariamente no conhecimento dos 
fatores poluentes e na identificação 
dos males que causam. A crise cli-
mática é o tema mais discutido a 
atualidade, mas, como diz a ONU, 
não gerou ainda ações objetivas de 
combate à destruição do mundo em 
que vivemos.

Por que acontece esta inati-
vidade? Parece não ser apenas 

decorrente da amplitude das inter-
venções necessárias, que preveem 
alterações no próprio estilo de vida 
das populações atuais e suas econo-
mias, especialmente a industrial e o 
agronegócio predatório. Não falta 
consciência da gravidade da situ-
ação como também dos desastres 
ambientais que ocorrem em todo o 
mundo. Mas falta vontade política 
decisiva e determinante no sentido 
de um enfrentamento mais rigoroso 
e persistente dos governos e insti-
tuições.

Basta ver o que ocorre no Bra-
sil. O desmatamento continua, o 
fogo criminoso é usado para trans-
formar coberturas nativas em pas-
tos, o garimpo predatório e ilegal 
destrói a natureza e invade terras 
indígenas preservadas, a mineração 
ainda não cuida da recuperação de 
áreas mineradas conforme deter-
mina a legislação, as ocupações 
desordenadas alteram as periferias 
urbanas em questão complexa e de 
difícil enfrentamento. Ocupações 
urbanas em áreas de risco continu-
am. E assim por diante.

A Cúpula de Países do G-20, 
os maiores riscos do mundo, reu-
nidas no Rio, dedicou-se ao tema 
e procura estabelecer ações con-
cretas para todos. Diagnósticos 
são feitos e avançam no conheci-
mento do que precisa ser feito. E, 
nas reuniões, os países concordam. 
Mas ainda há dúvidas se o mundo 
tomará mesmo as medidas que pos-
sam conter, evitar ou minimizar as 
agressões à natureza. Trata-se, por 
tudo que assistimos de catástrofes, 
do maior dilema do mundo.

maurowerkema@gmail.com

A PASSAGEM DE ÔNIBUS EM
OURO PRETO VAI PARA 2 REAIS
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Polícia Civil inaugura nova sede em 
meio a alto número de casos de 
violência contra a mulher

3MARIANA

Visita ao novo Bento Rodrigues 
destaca avanços em 
instalações e infraestrutura

GABRIEL FERREIRA

Na manhã da última segunda-
-feira (21) ocorreu a inauguração 
da Delegacia de Polícia Civil de 
Mariana. A nova sede ganhou vida 
após uma parceria entre a Prefeitura 
de Mariana, Samarco e ADESIAP, 
e funcionará no prédio onde era 
alocado o antigo fórum da cidade.

A cerimônia teve início ainda 
no prédio do Centro de Conven-
ções, com declarações de repre-
sentantes da Agência de Desen-
volvimento Econômico e Social 
dos Inconfidente e Alto Paraopeba 
(ADESIAP), Samarco, da Polícia 
Civil e autoridades do poder públi-
co. Por fim, houve o deslocamento 
até o prédio onde será a nova sede 
para entrega oficial e uma visita 
técnica.

Leonardo Hamilton e Denis 
Donato, presidente e diretor exe-
cutivo da ADESEIAP respectiva-
mente, destacaram a importância 
da realização do projeto e a possi-
bilidade de manter a parceria para 
futuras intervenções. Os delegados 
Marcelo Fernandes e Ricardo Reis, 
representando a Polícia Civil, fala-
ram sobre as necessidades e sobre a 
importância das novas instalações, 

que culminam na melhoria das con-
dições de trabalho e fortalecimento 
da segurança pública. O promotor 
de justiça Cláudio Fonseca men-
cionou uma precariedade da sede 
desde 2019, mas que com a inau-
guração da nova estrutura, haverá 

uma melhora na qualidade da pres-
tação dos serviços, sobretudo, para 
mulheres.

A fala do promotor pode ser 
uma alusão aos casos diários regis-
trados de violência contra mulher 
no município. A cidade atualmen-
te é a 5° que mais registra casos 
desse tipo. Segundo informações 
divulgadas pelo delegado Marcelo 
Fernandes, Mariana registra de 2 a 
4 casos de violência doméstica dia-
riamente.

Isso ressalta a importância da 
nova estrutura destinada a Polícia 
Civil, que contará com um canal 
exclusivo para o atendimento de 
vítimas de violência doméstica.

Uma visita ao novo Bento Rodrigues revelou avanços inovadores nas ins-
talações da comunidade. O grupo de visitas fez sua primeira parada no posto de 
saúde local, que agora possui uma estrutura abrangente, incluindo uma sala de 
fisioterapia, um consultório odontológico e câmeras de segurança instaladas em 
todos os setores.

A próxima parada foi na igreja católica da comunidade, que foi preservada 
como um símbolo cultural e religioso. Em seguida, o grupo visitou a unidade 
dos Correios, um outro destaque da visita foi a Escola Municipal Bento Rodri-
gues, onde as novas instalações contam com um sistema de monitoramento por 
câmeras de segurança, garantindo um ambiente seguro para os alunos. Além 
disso, as novas instalações do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) 
foram apresentadas, com modernos sistemas de tratamento de esgoto e captação 
de água, considerados fundamentais para a qualidade de vida da população.

A visita concluída com uma passagem pelas praças da comunidade, que se 
destaca pelo planejamento cuidadoso e infraestrutura moderna, proporcionando 
espaços de convivência e lazer para os moradores.

Instagram Marcelo Macedo
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Câmara de Mariana aprova criação de comissão 
para enfrentamento à violência contra a mulher

PEDRO HENRIQUE HUDSON

GABRIEL FERREIRA

Juliano Duarte tem registro de 
candidatura mantido pelo TRE-MG

Prefeitura anuncia interdição 
total em via no bairro Colina

GABRIEL FERREIRA

Batalhão da PMMG recebe reforço 
em diversas cidades do estado

Av. N. S. 
do Carmo, 

331, Vila do 
Carmo -

MARIANA

A Câmara de Mariana aprovou 
na última quinta-feira (10), durante 
a 32ª Reunião Ordinária, a criação 
da Comissão Municipal de Enfren-
tamento à Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher – COMEV, 
proposta pelo Executivo Munici-
pal por meio do Projeto de Lei nº 
107/2024.

Com isso, passa a existir uma po-
lítica pública multisetorial coordena-
da de combate à violência doméstica 
em Mariana, atendendo à determina-
ção da Lei nº11.340/2006, conhecida 
como Lei Maria da Penha. 

Segundo dados da Guarda Civil 
Municipal apresentados na exposição 
de motivos da proposição, entre ja-
neiro e setembro de 2024 houve 133 
casos de medidas protetivas registra-
das no município. Para os meses de 
junho e julho esse número foi quase o 
dobro do registrado em 2023, aumen-
tando de 18 para 30 casos.

A comissão será composta por 
14 membros titulares e 14 suplentes 
nomeados pelo Executivo Muni-
cipal, pelas polícias Civil e Militar, 
além de representantes de outros con-
selhos e associações que já atuam em 
Mariana. A principal atribuição da 
COMEV será a integração das ins-
tituições responsáveis pelo combate 
à violência familiar e doméstica no 
âmbito municipal e no mapeamento 
da rede de proteção às mulheres em 
situação de vulnerabilidade.

A lei foi sancionada pelo prefei-
to sob o nº 3.813/2024 e publicada 
na edição de 14 de outubro do diário 
oficial do município, O Monumento.

Mudanças no IPREV - Outra 
proposição de autoria do Executivo 
aprovada durante a 32ª Reunião Or-
dinária foi o Projeto de Lei Comple-
mentar nº 103/2024, que visa alterar 
o segundo parágrafo do Artigo 12 
da Lei Complementar nº 173/2018, 
que criou o Instituto de Previdência 
Social dos Servidores Públicos de 
Mariana, o IPREV. 

Com a alteração, já sancionada 
pelo prefeito e publicada no Diário 
Oficial, fica permitida a recondução 
para mais de um mandato dos mem-
bros do Comitê de Investimentos 
do IPREV. O comitê é formado por 
servidores do instituto que atuam de 
forma voluntária orientando na po-
lítica de investimentos da autarquia 
municipal. 

Para participar do colegiado é 
necessário ter uma certificação de 
capacidade técnica, o que, segundo 
a diretora do IPREV, Elizangela Sara 
Lana, dificulta a rotatividade de servi-
dores no comitê.

 De acordo com Elizangela, que 
participou da reunião das Comissões 
Permanentes da Câmara, o institu-
to possui poucos servidores com a 
certificação e, caso a lei não fosse 
aprovada, poderia ocorrer uma perda 
de mão de obra qualificada dentro do 
IPREV. Para tomar posse no comitê é 
necessário que o profissional já tenha 
o certificado de capacidade técnica 
emitido por instituições financeiras. 
Além do cargo não ser remunerado, 
a qualificação para compor o colegia-
do teria que ser custeada pelo próprio 
servidor.  Além da votação desses 
dois projetos, que foram aprovados 
por unanimidade pelos vereadores, 
durante a Reunião Ordinária tam-
bém foi realizada a leitura do PL nº 
108/2024, que estabelece o orçamen-
to municipal para o exercício finan-
ceiro de 2025. O texto será analisado 
pelas Comissões Permanentes e deve 
retornar ao Plenário para a primeira 
votação na 33ª Reunião Ordinária, 
marcada para a segunda-feira (21).

A prefeitura de Mariana 
emitiu uma nota anuncian-
do que desde a segunda-fei-
ra (21) a Rua Ônix, localiza-
da no bairro Colina, entrou 
em estado de interdição to-
tal. Isso porque estão sendo 
realizadas obras destinadas 
ao esgotamento sanitário da 
cidade. A previsão de retor-
no ao acesso da via é para o 
dia 21 de novembro.

A obra será dividida em 
duas etapas. A primeira, será 
a construção das redes de 

GABRIEL FERREIRA

Desde o último dia 7 de 
outubro, o 52° Batalhão da 
Polícia Militar conta com 
76 novos soldados, forma-
dos no Curso de Formação 
de Soldados 2024. Os mili-
tares foram distribuídos nas 
cidades de cobrimento do 
batalhão para reforçar a ação 
da segurança pública contra 
a violência e criminalidade 
na região.

Após um longo e inten-
so treinamento, os policiais 
chegam em um momento 
em que as pautas sobre se-
gurança pública e o aumento 
da criminalidade tem sido cada vez mais discutidas no poder público e entre a 
população. Sendo assim, a partir dessa adição, é possível enxergar uma perspec-
tiva de melhora nas ocorrências de maneira geral, além de aumentar a sensação 
de segurança na cidade.

Na segunda-feira (14/10), a 
candidatura de Juliano Duarte 
(PSB) para a Prefeitura de Mariana 
foi julgada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerais. De for-
ma unânime, a votação foi contra 
o recurso da coligação liderada por 
Roberto Rodrigues (PL). Sendo as-
sim, o TRE-MG optou por manter 
o deferimento da candidatura.

A alegação da coligação de Ro-
berto Rodrigues era referente a atu-
ação de Juliano Duarte como pre-
feito de forma interina entre 2021 
e 2022, enquanto presidente da 
Câmara. Isso o tornaria inelegível, 
já que seu irmão, Duarte Junior era 

quem ocupava o cargo até 2020. De 
acordo com a legislação, é proibido 
haver mais de dois mandatos con-
secutivos na mesma família.

Foi entendido que o mandato 
exercido por Juliano que sucedeu o 
de seu irmão Duarte Junior, não se 
caracteriza como terceiro mandato 
familiar por se tratar de um gover-
no transitório. O processo ainda é 
passível de recurso, sendo julgado 
então pelo Tribunal Superior Elei-
toral.

No entanto, Juliano Duarte se-
gue até o presente momento apto a 
assumir seu cargo como prefeito de 
Mariana em janeiro de 2025.

Dois jovens são presos 
após roubarem caixa de 
som JBL em Mariana

GABRIEL FERREIRA

A Polícia Militar prendeu dois homens acusados de roubarem uma cai-
xa de som JBL BOOMBOX 3, com valor estimado em mais de dois mil 
reais. Os Solicitantes, moradores de uma república em Mariana, acionaram 
a equipe da PM alegando terem sido furtados no último dia 1° de outubro, 
por outro indivíduo alojado na casa onde moram. 

Eles relataram que o autor foi flagrado por imagens da câmera de se-
gurança de um estabelecimento próximo à residência, com a caixa de som 
em mãos, retornando à república momentos depois já sem o objeto. Ao ser 
confrontado pelos solicitantes, o autor contou que havia vendido o aparelho 
para um colega do trabalho, em uma mineradora.

Tanto o autor, de 23 anos, quanto o colega de 20 anos, foram identifica-
dos e presos por furto e receptação, respectivamente. Ambos foram levados 
para a delegacia para tomada das demais providências.

Pedro Henrique Hudson

captação do esgoto. Já a segunda etapa, consiste na construção e operação da 
Estação de Tratamento de Esgoto.

O projeto aparenta ser visto com bons olhos pela população, visando me-
lhorar a qualidade de vida com a implantação dos sistemas de esgoto nos bairros 
da região.

PMMG

PMMG
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RAQUEL BARAKAT

EPR Via Mineira se manifesta após denúncia 
de descarte de lixo em Ribeirão do Eixo

Hino de Itabirito também é hino de cidade na Bahia RAQUEL BARAKAT

AFEX EQUIPAMENTOS LOCAÇÕES E SERVI-
ÇOS”, por determinação do Conselho Municipal de De-
senvolvimento Sustentável e Melhoria do Ambiente, torna 
público que solicitou através do protocolo de n° 9987/2024, 
Licença Ambiental Simplificada para a atividade “E-03-06-
9-Estação de tratamento de esgoto sanitário e Pátio para ar-
mazenamento transitório de banheiros químicos e garagem 
de máquinas e caminhões”, situado na Rua João Pinheiro, 
926, Bairro Santa Efigênia - Itabirito/MG.

A peculiar “homenagem”, reconhece, involuntariamente, a qualidade da composição citadina
Nesta semana, um vídeo na rede social YouTube ganhou 

repercussão nas redes sociais, principalmente entre moradores 
de Itabirito. O material se trata de um plágio do hino de Ita-
birito. Com pequenas alterações, a letra e melodia são cópias 
carbono do hino de Itabirito, composição de José Bastos Bit-
tencourt e arranjo para banda de Maestro Dungas, criado em 
1959. A letra destaca as belezas da cidade mineira e o afã de 
progresso. 

O plágio, no entanto, ocorre na cidade de Licínio de Al-
meida, no estado da Bahia. A cidade tem apenas 62 anos de 
existência, enquanto o hino de Itabirito completou 65 anos e 
a cidade, 101 anos de emancipação. As únicas alterações fo-
ram o nome de Itabirito substituído por Licínio de Almeida e, 
no lugar de Minas Gerais, substituíram por Bahia. O material, 
apesar de levado com bom humor entre alguns populares, ge-
rou certas indignações. 

Lauro Bastos se pronuncia
Lauro Bastos, filho do compositor do hino, professor e 

ex-prefeito José Bastos Bittencourt, se pronunciou sobre o as-
sunto. Lauro é um dos sócios da TV Itabirito e figura querida 
na cidade, além de amplo conhecedor de histórias de Itabirito. 

"Eu, como filho do autor do Hino de Itabirito, fico triste em 
ver que uma cidade vem enganando seus munícipes há muito 
tempo. Este fato da cópia barata do hino que meu pai compôs e 
é oficial da nossa cidade, já sei desde 2018, quando o professor 

A cidade de Licínio de Almeida-BA

Caio Felipe do Vale / Wikipedia

Ivacy Simões encontrou em uma de suas pesquisas na inter-
net e imediatamente me reportou. Na época, procurei algumas 
pessoas e ninguém deu importância! Agora, alunos das escolas 
que faziam pesquisa sobre o nosso hino, tornaram a encontrar 
e está aí pra todos verem! A cidade de Licínio de Almeida não 
tem nenhuma característica com a história contada na letra do 
hino!”, protestou Lauro.

“Pois bem, depois de todo o rebuliço, o jurídico da nossa 
prefeitura já está tomando as providências necessárias para que 
a cidade baiana deixe de usá-lo! Na época entrei em contato 

com a Secretária de Cultura da cidade baiana e me disseram 
que uma professora, que era mineira, é que foi a autora do 
hino! Eu ri bastante. Só pra pensar, a cidade baiana foi fun-
dada em 1962 e o hino de nossa Itabirito, composto por meu 
pai, José Bastos Bittencourt, tornou-se o hino oficial de nossa 
cidade em 1959 pelo governo de Antônio Gomes Batista!”, 
arrematou Lauro. 

Prefeitura baiana não se manifestou
Entramos em contato com a prefeitura de Licínio de Al-

meida, porém não obtivemos retorno. A prefeitura de Itabirito 
busca anular a utilização da cópia.

Recentemente, moradores da comunidade de Ribeirão do 
Eixo denunciaram descarte de lixo próximo ao "Viaduto das 
Almas", na BR-040, fazendo do local um mini lixão. A situ-
ação gerou indignação entre os moradores, já que a situação 
compromete a saúde da população e atrai bichos até o local. O 
flagrante teria sido de um caminhão da Guaraná Diesel, con-
tratada pela concessionária EPR Via Mineira, responsável pela 
preservação, obras e manutenção do trecho. 

EPR se manifesta
Nossa reportagem entrou em contato com a concessionária 

EPR Via Mineira. A empresa, por nota, se manifestou sobre 
o assunto: "A EPR Via Mineira informa que, imediatamente 
após tomar conhecimento da denúncia, abriu uma investigação 
interna para apurar os fatos e assegurar o cumprimento rigo-
roso das normas ambientais e do descarte de resíduos. Todo o 
material eventualmente destinado de forma incorreta, mesmo 
que de forma provisória, mas ainda sim, irregular, foi recolhido 

e destinado de forma correta pela EPR. A empresa terceirizada 
e seus colaboradores, responsável pela coleta e descarte, fo-
ram advertidos e notificados. A EPR Via Mineira reafirma seu 
compromisso com as normas ambientais e com as comunida-
des lindeiras, zelando pela preservação do meio ambiente e o 
cumprimento da legislação".

Radar Geral

Escola Manoel Salvador unida para 
comemorar resultados e bom trabalho

Com a aproximação do 
fim do ano, toda a equipe 
da escola Manoel Salvador 
se reúne para comemorar e 
confraternizar com muito 
requinte e brilho, ao som 
de boa música. Os sabores 
escolhidos com muito cari-
nho pelos organizadores do 
evento prometem surpre-
ender.

A equipe organizadora 
faz um agradecimento es-
pecial a cada pessoa que faz 
parte do time Manoel Sal-
vador. “É uma equipe ma-
ravilhosa, e lembramos de 
cada um deles, os profissio-
nais da cozinha, auxiliares 
de limpeza, apoio, inspeto-
res, vigias, zeladores, professores de apoio às crianças espe-
ciais, secretárias, bibliotecárias, professores, supervisores e 
gestores. O empenho de vocês é reconhecido. Estejam certos 
que essa escola Manoel Salvador de Oliveira não funcionaria 
sem vocês, sem a contribuição especial que cada um dá para 
nosso espaço de formação, que permite que cada peça se en-

caixe em seu devido lugar. Vocês são 10!”, é a mensagem da 
equipe organizadora.

O evento acontece na noite do dia 28 próximo, no espa-
ço Santana, e toda a comunidade de servidores escolar foi 
convidada. Os recursos foram possíveis graças ao trabalho 
desempenhado pela própria equipe ao longo do ano.

Sanderson Pereira
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Prefeitura de Itabirito realiza entrega de 
óculos para crianças e adolescentes

Lei para 
proteger 
idosos contra 
fraudes e golpes 
no comércio 
eletrônico

,

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Daniel: Dia 18 último festejou seu aniversário 
Daniel Garrido Vasquez, persona de destaque em 
nossa cidade e funcionário da biblioteca pública 
Professor D’aulas de Azevedo. Professor de xa-

drez e grande incentivador das nossas conquistas, fomentando o xadrez, 
que cada dia ganha novos adeptos. Parabéns!
Sula: A Sul-americana de futebol cresceu 450% e a final será transmi-
tida para 194 países. Deve-se considerar o sucesso devido à inclusão 
do Cruzeiro hexa no campeonato de 2024. É o Azul Celeste fazendo 
sucesso no planeta.

Níver: Quem 
festejou 

aniversario foi 
a jovem Laila 
Cruz filha de 
Dulcemar e 
José Arima-

theia Cruz, dia 
16 de outubro. 
Ela cursa dou-

torado em paris 
e veio para 
curtir férias 

em nossa city, 
festejar o ani-

versário e curtir 
as amizades. 

A ela votos de 
felicidades.

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio das secretarias de Saúde e Edu-
cação, realizou na manhã da última 
sexta-feira, 18 de outubro, na Casa 
de Cultura Maestro Dungas, a entre-
ga dos primeiros óculos de grau para 
alunos da rede de educação. 

“Essa é uma iniciativa inovado-
ra que estamos implementando em 
Itabirito. O problema de visão pode 
influenciar no desempenho do estu-
dante. Pensando em amenizar esse 
impacto, alunos que precisam deste 
auxílio para o dia a dia são contem-
plados com os óculos”, destaca o pre-
feito Orlando Caldeira.

A iniciativa começou a partir 
de uma parceria entre as secretarias 
de Saúde e Educação, Sindicato do 
Comércio de Itabirito (Sincovita) e a 

MedSesc que disponibilizou consul-
tas e orientações oftalmológicas. Alu-
nos passaram por uma triagem que 
viabilizou a detecção daqueles que 
apresentavam alguma dificuldade em 
relação a visão. 

“Às vezes, para atividades sim-
ples do cotidiano, a falta dos óculos 
faz muita diferença para muitas pes-
soas. Então, essa entrega é impor-
tante para garantir qualidade de vida 
para nossos estudantes e aprimorar 
seus conhecimentos em sala de aula”, 
destaca o vice-prefeito Elio da Mata.

Poderes em sintonia
Em Itabirito, a Lei Municipal 

4.001/2023 autoriza a Prefeitura a 

doar óculos de grau à população de 
baixa renda. Consolidando essa po-
lítica pública municipal, em junho 
de 2023, a Secretaria de Estado de 
Saúde lançou o Programa Miguilim, 
como ação contínua para disponibi-
lizar óculos a alunos da rede pública 
que dele precisam. A união de esfor-
ços entre os poderes executivos mu-
nicipal e estadual garante acesso ao 
atendimento especializado. Vale res-
saltar ainda que essa primeira entrega 
em Itabirito foi custeada por emenda 
impositiva dos vereadores Daniel Su-
dano Ribeiro Franzen de Lima, Paulo 
César Teixeira e Wellington Danilo 
dos Santos.

Foi sancionada a Lei nº 
4.093/2024, que institui a Cam-
panha Municipal de Orientação 
aos Idosos contra Fraudes e Gol-
pes no Comércio Eletrônico e na 
Internet. A nova legislação busca 
prevenir fraudes financeiras e 
golpes online que têm como alvo 
o público idoso de Itabirito, re-
forçando a necessidade de ações 
educativas e preventivas no am-
biente digital.

A lei define como idosas as 
pessoas com 60 anos ou mais, 
em conformidade com o Estatuto 
do Idoso (Lei nº 10.741/2008). A 
campanha será focada em quatro 
pilares principais:

- Prevenção e repressão ao 
estelionato contra idosos; - Prote-
ção e auxílio às vítimas idosas de 
golpes financeiros; - Divulgação 
massiva dos golpes mais frequen-
tes e meios de prevenção; - Orien-
tação sobre os procedimentos a 
serem adotados quando um idoso 
é vítima de fraude.

O objetivo da campanha é 
promover a conscientização sobre 
os perigos relacionados à navega-
ção na internet e às compras em 
plataformas digitais, garantindo 
que os idosos sejam informados 
sobre práticas seguras. A lei tam-
bém prevê o uso de materiais 
educativos com linguagem clara 
e acessível para o público idoso.

Além disso, a legislação 
combate a violência financeira ou 
patrimonial, incluindo a explora-
ção ilegal de recursos financeiros 
dos idosos, seja por familiares ou 
pessoas da comunidade. A cam-
panha visa também alertar sobre 
a contratação de empréstimos de 
maneira indevida, sem o devido 
consentimento ou conhecimento 
completo dos idosos.

O Projeto de Lei é de autoria 
do presidente da Câmara, Pastor 
Anderson do Sou Notícia (PL). 
“A educação é uma ferramenta 
crucial na prevenção de fraudes. 
Ao instituir uma campanha de 
orientação, o município pode for-
necer informações valiosas sobre 
como identificar e evitar fraudes, 
capacitando os idosos a se prote-
gerem”, justificou o vereador.

Após bater em viatura da 
PM, um homem foi preso, 
no bairro Padre Adelmo

RAQUEL BARAKAT

Na terça-feira (22), um homem foi preso suspeito de tráfico de drogas, 
no bairro Padre Adelmo. 

Em patrulhamento de rotina, uma guarnição da PM avistou dois homens 
em uma motocicleta que estava sem placa. Na tentativa de fuga, eles coli-
diram com a própria via-
tura e tentaram fugir a pé 
adentrando em uma mata. 

Após as buscas, um 
deles foi localizado em 
uma residência que teria 
invadido. Ele foi preso 
portando 31 pedras de 
crack; 1 papelote de coca-
ína; 3 buchas e 2 tabletes 
de maconha; 1 iPhone; 1 
carregador portátil e R$ 
3.300 em dinheiro.

Nem a moto e nem o 
outro suspeito foram loca-
lizados.
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Homem encontra peixe 
fossilizado na margem 
de um rio em Ouro Preto

Prefeitura de Ouro Preto planeja 
ação conjunta para recolhimento 
de animais de grande porte

GABRIEL FERREIRA

Na manhã de segunda-feira (14), um trabalhador encontrou uma rocha 
com um peixe fossilizado. O homem estava à beira de um rio na comunida-
de de Bom Retiro, localizada em Santa Rita de Ouro Preto.

A divulgação do caso foi feita pelas redes sociais da página “Santa Rita 
de Ouro Preto o Nosso Distrito”. A legenda da postagem reforça a importân-
cia do achado para o distrito: “sem dúvidas esta é uma descoberta importan-
tíssima para a história natural de Santa Rita de Ouro Preto”.

A notícia teve uma repercussão extremamente positiva por parte da co-
munidade, e alguns dos comentários sugeriram uma conexão do caso com 
alguns cursos da Universidade Federal de Ouro Preto, como Engenharia 
Geológica, a fim de realizar a identificação e outros estudos sobre o caso.

Instagram Santa Rita de Ouro Preto o Nosso Distrito

GABRIEL FERREIRA

A Prefeitura de Ouro Preto es-
tabeleceu uma parceria com o Ins-
tituto Habitat que busca resolver as 
questões envolvendo a retirada e 
encaminhamento para abrigo para 
animais de grande porte em situa-
ção de rua.

Uma ação coordenada pela 
Secretaria de Segurança e Trânsi-
to contará com o apoio da Guarda 
Civil Municipal, que irá atender as 
ocorrências que relatarem cavalos 

solto em vias do município, em 
parceria com o Instituto. O contato 
para denúncias pode ser feito atra-
vés do número 153 ou telefone (31) 
3559-3026.

Após recolhidos, os animais 
vão ser destinados a um abrigo 
temporário para os devidos cuida-
dos, lugar este que é uma fazenda 
pertencente ao Instituto Habitat. Os 
tutores dos cavalos poderão fazer 
a retirada do animal seguindo um 

protocolo que envolve o pagamen-
to de multas e de taxas de recolhi-
mento. No entanto, está previsto 
em lei que se em até 5 dias o tutor 
não busque pelo animal, ele pode-
rá ser encaminhado para leilão ou 
adoção. A parceria visa resolver 
uma questão recorrente na cidade 
de Ouro Preto, onde se tornou co-
mum ver animais de grande porte, 
como cavalos, transitando pelas 
ruas da cidade.

Santa Casa de Ouro Preto realiza VI 
Seminário Saúde e Gestão em dezembro

GABRIEL FERREIRA

No próximo dia 6 de dezembro, a Santa Casa de 
Ouro Preto promoverá o VI Seminário Saúde e Gestão. 
O evento acontecerá no Centro de Artes e Convenções da 
Universidade Federal de Ouro Preto a partir das 15 horas.

Dois dos convidados confirmados até então são o 
palestrante Prof. Marins e Giovane Gávio, ex-jogador 
de vôlei e coach atualmente. Ambos irão falar um pouco 
sobre segurança do trabalho, trajetória de vida pessoal, ex-
periências, dentre muitos outros temas, seguindo proposta 
da palestra organizada pela instituição de saúde.

As inscrições para o seminário vão até esta quarta-
-feira (24), com vagas limitadas. Você pode garantir sua 
inscrição de forma gratuita através do site "acessocrede-
ciamento.com.br/evento/gestaosaude24/".
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Ouro Preto se prepara para 32ª Festa da 
Jabuticaba com licor, geleia e até sorvete

8

1 Vaga para:

EMBALADOR

PRÉ-REQUISITOS:
Ensino Médio 
completo e 
experiência em 
área de produção

Encaminhar os currículos para: 
rodol.filial@rodol.com.br
ou entregar na fábrica, 

à  R. João Bastos Filho,324  
Cachoeira do Campo.

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Isto não é progressoIsto não é progresso

Valdete 
Braga

Até há pouco tempo, as pessoas tinham amigos. Hoje têm con-
tato. Até há pouco tempo, as pessoas se encontravam e batiam 
papo. Hoje conversam por mensagens e, em muitos casos, ace-
leram a voz do seu “contato”, para a mensagem ficar mais rápida.  
Até há pouco tempo, as pessoas liam, hoje ouvem livros contados 
pela internet.

Isto e muito mais são mudanças que aconteceram muito rápido, 
o que cria uma certa dificuldade de compreensão. Mudanças fazem 
parte da vida e podem ser positivas, o que assusta é a rapidez com 
que estas mudanças estão acontecendo, sem um tempo de transi-
ção para nos prepararmos.

Em nome do crescimento tecnológico, vamos atropelando valo-
res, perdendo a essência do que somos, nos permitindo uma valori-
zação exagerada do científico em detrimento ao pessoal, e com isso 
nos perdemos de nós mesmos.

A humanidade caminha para nos tornarmos todos inteligências 
artificiais, deixando para trás valores que nos fazem humanos. Não 
se trata de rechaçar as mudanças, muito pelo contrário, mudanças 
para a evolução são bem-vindas e necessárias, o problema está no 
exagero, no descontrole e despreparo de muitos para lidarem com 
essa necessidade.

Muitos se utilizam do tecnológico para questões menores e que 
não agregam, entram em uma pressa desnecessária, e se perdem 
no caminho. A troco de que, por exemplo, colocar a voz do interlocu-
tor em um modo mais rápido do que o seu natural, se quando con-
versamos pessoalmente isso não é possível? Por que esta pressa 
que não tinha como existir quando as conversas eram só presen-
ciais ou pelo “antigo” aparelho telefônico?

Não se conversa mais, se fala e se ouve, o que é muito diferente 
de conversar. Quantas vezes ouvimos sem escutar! Quantas vezes 
alguém ao lado está falando e o outro está com os olhos grudados 
no celular, ou interrompe o que está dizendo ao ouvir o sinal de uma 
mensagem chegando pelo WhatsApp. Pior: às vezes, a própria pes-
soa se interrompe, deixa uma frase pela metade para atender a um 
sinal eletrônico. O interlocutor, que está à sua frente, deixa de ter 
importância pelo que está não se sabe onde.

Contato não é necessariamente amigo, o amigo, sim, pode ser 
contato. A pressa pode destruir uma relação saudável, enquanto mil 
outras continuam, através de uma tela, às vezes sem sequer um 
rosto, identificadas por um avatar ou imagem. Isto não é progresso.

Não se trata de renegar as mudanças que ajudam a evolução 
da espécie, trata-se de não se destruir a espécie em nome desta 
evolução. Que o aparato tecnológico que acessamos diariamente 
não nos transforme em mais uma de suas peças.

Ouro Preto realiza campanha de doação 
de sangue em novembro

OURO PRETO

São três dias com shows, manifestações culturais e stands com bebidas e comidas 
que valorizam a jabuticaba de Cachoeira do Campo, distrito de Ouro Preto

Patrick Araújo

A 32ª Festa da Jabuticaba está 
confirmada para acontecer entre os 
dias 08 e 10 de novembro de 2024, na 
Praça Filipe dos Santos, em Cachoei-
ra do Campo, distrito de Ouro Preto, 
a 80 km de Belo Horizonte. O even-
to terá shows, stands com bebidas e 
comidas que valorizam a jabuticaba 
como ingrediente, além de manifes-
tações culturais e oficinas de gastro-
nomia. As atividades são gratuitas e 
abertas ao público geral.

Promovida pelo Lions Club de 
Cachoeira do Campo, a tradicional 
Festa da Jabuticaba é um evento 
importante para a comunidade. Ela 
serve como uma vitrine para os pro-
dutos desenvolvidos pelos produto-
res regionais, que inclui a venda da 
fruta in natura e produtos derivados, 
como geleias, licores, sorvetes, vi-
nhos e molhos. O evento ainda tem 
palcos com bandas locais e regionais 
com estilos adequados à proposta de 
público e bandas de músicas centená-
rias executando dobrados em cortejos 
em volta da Matriz.

Desde a edição de 2022, a festa 
assumiu novo formato. Os pratos nas 
barracas de alimentação têm de usar 
um produto vindo da jabuticaba no 
preparo, e isso, segundo os realiza-
dores, contribui para a descoberta de 
potências das frutas e o incentivo à 
presença dela em pratos dos restau-
rantes. Um grande destaque é a cozi-
nha show com chefs importantes do 
cenário da cozinha de Minas.

O evento acontece na Praça Fi-
lipe dos Santos. Quem passa pela 
praça pode não imaginar o valor 
histórico ali presente com a simpli-
cidade do local; porém, possui uma 
das mais antigas Igrejas Barrocas do 
Brasil, um casarão do século XVIII, a 
sede da 2ª banda civil mais antiga do 
Estado de Minas Gerais em trabalhos 
ininterruptos, um armazém com cer-
ca de 200 anos de história. Tudo isso 
reunido em uma praça que foi palco 
de uma guerra e da condenação do lí-
der do movimento que é considerado 
o embrião da Inconfidência Mineira.

A programação completa da 
festa, que inclui detalhes sobre as 
atrações e novidades deste ano, será 
divulgada em breve. A Festa da Jabu-
ticaba é uma realização do Lions 
Club de Cachoeira do Campo e Pre-
feitura de Ouro Preto,  com apoio da 
Sicredi, BS, Mirante do Espinhaço, 
Neo Minerals e RLR Transportes. 
Mais informações no site festada-
jabuticaba.com.br

Jabuticaba, a Pérola Negra da 
diversificação econômica 

de Ouro Preto
A jabuticaba, conhecida como 

“Pérola Negra” possui um grande 
valor econômico e cultural. Com 
suas propriedades nutritivas e seus 
múltiplos usos, ela é uma verdadeira 
joia para a região dos Inconfidentes. 
Agora, essa rica produção poderá al-
cançar ainda mais destaque em todo 
o país, graças ao novo projeto intitu-
lado “Jabuticaba Ouro Preto – A Pé-
rola Negra para o Desenvolvimento 
Produtivo e Econômico Local”, que 
visa fortalecer a jabuticaba como um 
produto internacional, transforman-
do-a em um símbolo econômico para 
a região de Ouro Preto. O Projeto Pé-
rola Negra busca fortalecer a cadeia 
produtiva local, promovendo a orga-
nização dos produtores e incentivan-
do o empreendedorismo. O objetivo 
central do projeto é transformar a re-
gião em um Arranjo Produtivo Local 

(APL), o que significa que a jabuti-
caba poderá se tornar um símbolo de 
identidade e desenvolvimento para 
Cachoeira do Campo e adjacências, 
alcançando ainda o selo de Indicação 
Geográfica (IG).

"É importante frisar que ao inte-
grar a IG e o APL na Festa da Jabu-
ticaba, nós fomentamos o impacto 
do evento, promovendo a economia 
local e ampliando o alcance cultural 
e turístico de Cachoeira do Campo. 
Além disso, o APL ajudou a orga-
nizar e mobilizar os produtores da 
Jabuticaba para participarem da festa, 
promovendo não apenas a fruta, mas 
também produtos de inovação, deri-
vados, como licores, doces e vinhos. 
O APL também facilita o acesso a 
capacitações e treinamentos para 
melhorar a qualidade dos produtos e 
fortalecer a comercialização durante 
o evento", explica Saulo Filardi, do 
Lions Club de Cachoeira do Campo.

Pérola Negra é um dos projetos 
em destaque aprovados pelo Conse-
lho de Desenvolvimento Econômico 
de Ouro Preto (CONDES), com go-
vernança da Agência de Desenvolvi-
mento Econômico e Social de Ouro 
Preto (ADOP) e Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de Ouro Pre-
to, atendendo três eixos do Plano de 
Apoio a Diversificação Económica 
de Ouro Preto (PADE): empreende-
dorismo, turismo e agropecuária.

Texto: JULIA ADRIELLE
Revisão: GREIZA TAVARESEm uma ação importante para 

salvar vidas, a Prefeitura de Ouro 
Preto realiza a 2° campanha de doa-
ção de sangue de 2024. Em parceria 
com a Hemominas, no dia 9 de no-
vembro, a campanha será realizada 
na Policlínica Municipal, no bairro 
São Cristóvão.

Com o objetivo de garantir um 
estoque seguro de sangue para aten-
der às necessidades da população, a 
campanha busca mobilizar os ou-
ro-pretanos para a doação. A ação é 
fundamental para salvar vidas, já que 
o sangue é essencial para diversos 
tratamentos médicos, como cirurgias, 
acidentes e doenças crônicas.

Para participar da campanha, é 
necessário atender aos critérios esta-
belecidos pelo Ministério da Saúde e 
pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. Podem doar sangue pessoa 
entre 16 e 69 anos. Pessoas com mais 
de 60 anos, independente do sexo, 
devem respeitar o intervalo mínimo 
de seis meses entre as doações. Todos 

os critérios para a doação estão dispo-
níveis em hemominas.mg.gov.br 

A partir do dia 21 de outubro, os 
interessados em doar sangue podem 
realizar a inscrição via WhatsApp, 
nos números: (31) 99677-1362 e (31) 
998531-2029.

Se você está apto a doar, não per-
ca a oportunidade de fazer diferença 
na vida de alguém.
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A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

Irmãos de Ouro Preto são medalhistas no campeonato 
Sul-americano de ginástica de trampolim RAQUEL BARAKAT

Saneouro reduz odor na ETE São Bartolomeu
A Saneouro realizou 

melhorias na Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE)  
São Bartolomeu com o ob-
jetivo de minimizar o odor 
gerado pela unidade. Para 
isso, a empresa tamponou as 
calhas que recebem o esgoto 
bruto na ETE. O resultado é 
o maior conforto para a co-
munidade local, em especial 
os moradores dos imóveis 
próximos à estação.

Além disso, foi implan-
tada uma cortina verde, com 
o plantio de 760 mudas de 
árvores nativas ao redor da 
estação, uma prática am-
biental que ajuda a criar 
uma barreira natural contra 
a dispersão de odores. 

“As ações na ETE São 
Bartolomeu refletem nosso 
esforço contínuo em ga-

rantir um serviço de esgo-
tamento sanitário eficiente 
e minimizar o impacto das 
nossas atividades na vida 
dos moradores de Ouro Pre-
to”, destaca o superinten-
dente da Saneouro, Evaristo 
Bellini.

Atualmente, a ETE São 
Bartolomeu é a única esta-
ção de tratamento de esgoto 
em operação pela Saneouro 
no município de Ouro Pre-
to. A unidade trata cerca de 
0,67% de todo o esgoto co-
letado no município. Neste 
mês de outubro, a Saneou-
ro deu mais um importante 
passo para o saneamento 
da cidade ao lançar a pedra 
fundamental das obras da 
ETE Osso de Boi, que irá 
tratar 100% do esgoto cole-
tado na sede.

Homem suspeito de pichar monumento 
estava de saidinha de presídio

RAQUEL BARAKAT

No domingo (20), a Guarda Civil Municipal 
de Ouro Preto recebeu uma denúncia de que um 
homem estava pichando o chafariz na Rua Dos 
Inconfidentes, na Barra.

Segundo informações dos agentes, ele não foi 
encontrado no local, mas após diligências, loca-
lizaram um homem com as mesmas descrições. 
Além disso, ele estava com as mãos sujas de tinta.

O homem não resistiu, mas tentou convencer 
os militares a ser libertado, alegando estar respon-
dendo a um processo por homicídio. Após infor-
mações, foi constatado que ele havia recebido o 
benefício da saidinha e deveria ter voltado ao pre-
sídio, o que não aconteceu.

O homem responde por um homicídio reali-
zado na cidade de Rio Piracicaba. As pichações 
faziam analogia ao PCC, facção criminal oriunda 
de São Paulo. Ele foi preso e encaminhado para a 
delegacia.

De 23 a 30 de setembro, foi realizado na cidade de Barranquilla, na Colômbia, o campeonato 
Sul-americano de ginástica de trampolim. Os atletas e irmãos Heitor e Hernani Soares, de Ouro 
Preto, atletas do Instituto Trampolim, participaram da competição e se tornaram medalhistas. 

Heitor, de 13 anos, conquistou o 1° lugar no aparelho trampolim e em 2° lugar, junto com 
sua dupla, Cauê, no trampolim sincronizado, além do 4° lugar no trampolim individual. 

Heitor agradeceu a oportunidade de participar do campeonato. "Agradeço a prefeitura mu-
nicipal de Ouro Preto, o Instituto Trampolim e o grupo 3 T, pelo apoio e incentivo. Eu e meu 
irmão Hernani estamos muito felizes de termos representado nosso país e a cidade de Ouro Preto 
neste campeonato". 

Hernani, de apenas 11 anos, participou de seu primeiro campeonato internacional, e foi 
medalhista de bronze no aparelho duplo minitrampolim, e conquistou o 4° lugar no aparelho 
trampolim. "Estou muito feliz com a minha conquista e muito feliz de ter representado o Brasil e 
Ouro Preto. Quero agradecer a prefeitura de Ouro Preto, o Instituto Trampolim e 3 T, por sempre 
ter me apoiado. Muito obrigado por tudo e até as próximas competições".

Rapper de Ouro Preto irá estrelar reality show musical
No próximo dia 12 de novembro, começa, na Netflix, o 

reality show musical "Nova Cena", e, entre os 18 participan-
tes, a Região dos Inconfidentes contará com uma represen-
tante, a Rapper Maju.Maju é nascida em Mariana, mas foi na 
cidade histórica que despontou na cena do Rap Nacional.

Maju e os outros 17 participantes serão avaliados por 
Djonga, Felipe Ret e as irmãs Tasha e Tracie. O reality é divi-
dido em duas etapas. Na primeira, serão 4 episódios, a partir 
de 12 de novembro. A segunda etapa, com dois episódios fi-
nais, estreia no dia 19 de novembro. O grande vencedor leva 
o prêmio de R$500 mil, além de destaque no cenário musical. 
O reality é inspirado no programa norte americano Rhythm 
& Flow.

RAQUEL BARAKAT

GCM
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Queda de avião, em São Bartolomeu: o que se sabe sobre o acidente

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia aproveitar vez que poderia aproveitar 
muito mais a vida se não muito mais a vida se não 

bebesse? bebesse? 
Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

www.aa.org.br
(31)3224-7744

RAQUEL BARAKAT

Os moradores da histórica Ouro 
Preto e do pequeno distrito de São 
Bartolomeu, viveram momentos 
de susto e comoção na sexta-feira 
(11), após a queda de um avião de 
pequeno porte, na estrada que liga o 
pequeno distrito a Ouro Preto.

Acidente
Segundo informações do Cor-

po de Bombeiros de Minas Gerais, 
por meio do Tenente Luciano, da 2ª 
Cia Militar de Ouro Preto, por volta 
das 15:30h a companhia recebeu 
um chamado sobre a queda de um 
avião. 

O Tenente explicou, por meio 
das redes sociais para o jornalista 
Tino Ansaloni, do jornal Voz Ativa, 
que a aeronave passou sobrevoan-
do Ouro Preto com altitude muito 
baixa e, após o fato, o registro de 
chamado entrou no sistema como 
"queda de aeronave". 

Não muito tempo após, vários 
vídeos começaram a circular nas 
redes sociais e em grupos do what-
sapp informando sobre a queda do 

avião. Relato de pessoas dão con-
ta de que a aeronave quase colidiu 
com a torre da Igreja Matriz de 
São Sebastião, e que o piloto teria 
desviado para que não atingisse a 
cidade.

Com a queda, o avião pegou 
fogo e a área precisou ser isolada 
com um empenho de diversas cor-
porações, como militares dos bom-
beiros, Polícia Militar, Polícia Civil 
e Defesa Civil de Ouro Preto. 

Tragédia evitada
Muitos são os relatos nas redes 

sociais, como Instagram e whatsa-
pp, de moradores que ouviram o 
barulho da aeronave sobrevoando 
muito baixo, o que causou muito 
pânico. 

Contudo, na maior parte dos 
comentários, descreve-se o piloto 
como um "herói", pela tentativa de 
evitar que o avião caísse na cidade 
e fizesse muitas vítimas e estragos. 

À serviço da comunidade
O piloto do Air Tractor era 

Adriano Machado, de 58 anos, na-
tural de Vera Cruz, no Rio Grande 
do Sul, e segundo a empresa "Ae-
roterra", era um piloto experiente 
"cuja dedicação e profissionalismo 
sempre serão lembrados por todos 
que tiveram o privilégio de convi-
ver com ele". 

Horas antes do acidente, o pi-
loto postou, como era de costume, 
em suas redes sociais, um pouco 
do trabalho que desempenhava na 
missão de combater focos de in-

Redes Sociais

cêndio e a contribuição para o meio 
ambiente. Ele foi homenageado por 
militares do Corpo de Bombeiros 
pela ajuda prestada. 

A empresa "Aeroterra" era a 
proprietária da aeronave, e atuava 
para o Instituto Chico Mendes por 
meio da chamada compensação 
florestal minerária.

No período de 22 de junho a 15 
de setembro deste ano, a aeronave 
atuou em combate a incêndios no 
Pantanal. De 16 a 23 de setembro, 
na Chapada dos Veadeiros, quando 
foi desmobilizada. 

Esse tipo de aeronave é utiliza-
do na ajuda de combate a focos de 
incêndios florestais, e no momen-
to do voo, estava em translado de 
Ponte Nova, se dirigindo para uma 
ação no aeroporto da Pampulha, 
em Belo Horizonte. 

De acordo com o Instituto Es-
tadual de Florestas (IEF), "no caso 
específico do avião Air Tractor, a 
contratação ocorreu entre o empre-
endedor e a proprietária da aerona-
ve, tendo o IEF como beneficiário 
extra, para atuar em missões de 
combate a incêndios lideradas pela 
Força-Tarefa Previncêndio em Mi-
nas". 

Polícia Civil e Cenipa
Segundo informações da Po-

lícia Civil, a instituição "está em 
contato com equipes que atuam 
no Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa) e aguarda a finalização 
dos laudos que subsidiarão a in-
vestigação que apura a causa e as 
circunstâncias do acidente".

De acordo com o CENIPA 
(Centro de Investigação e Preven-

Adriano Machado, de 58 anos, era natural de Vera Cruz-RS. Ele foi 
classificado pela empresa como “um piloto experiente e dedicado”. 

ção de Acidentes Aéreos), "na ação 
inicial são utilizadas técnicas espe-
cíficas, conduzidas por pessoal qua-
lificado e credenciado que realiza a 
coleta e a confirmação de dados, a 
preservação dos elementos, a veri-
ficação inicial de danos causados à 
aeronave, ou pela aeronave, e o le-
vantamento de outras informações 
necessárias à investigação".

Portanto, ainda não há ne-
nhuma conclusão do que pode ter 
causado o acidente, mas uma das 
suspeitas pode ser o mau tempo no 
momento da queda. 

Velório e sepultamento
O corpo do piloto Adriano Ma-

chado foi velado e sepultado na se-
gunda-feira (14/10), em Vera Cruz - 
RS, no Memorial Caminho da Paz.

Arcanjo 4: tripulantes 
são enterrados sob 
forte comoção

O início do fim de semana de 11 a 14/10, em Ouro Preto, infelizmente 
foi marcado por duas grandes tragédias na aviação brasileira. Na sexta-feira 
(11), um avião que ajudava na prevenção de incêndios, caiu e, em seguida, 
pegou fogo. O piloto, Adriano Machado, morreu no local. 

Prontamente, foi mobilizado para o local, o Corpo de Bombeiros de Mi-
nas Gerais, Polícias Civil e Militar, Defesa Civil e autoridades do CENIPA, 
para a ajuda no resgate do corpo do piloto e análise do acidente. 

Segunda tragédia
Uma das aeronaves do Corpo de Bombeiros, Arcanjo 4, estava sobrevo-

ando o local para localização dos destroços no fim da tarde da mesma sex-
ta-feira (11), quando a comunicação foi perdida. Foram mobilizadas então 
mais de 80 pessoas e outras aeronaves para entender a falta de comunicação. 

Devido ao mal tempo, somente na manhã do sábado (12) os destroços 
da aeronave dos bombeiros foram encontrados e, infelizmente, os 6 tripulan-
tes morreram no local. 

Cronologia do acidente
Na ação das buscas e resgate dos destroços do avião Air Tractor, a ae-

ronave Arcanjo 4 sobrevoava a área, com tripulação integrada pelo capitão 
Wilker, tenente Victor, sargento Wellerson, sargento Gabriel, médico Rodri-
go Trindade e o enfermeiro Bruno Sudário. 

Segundo o tenente Henrique Barcellos, porta-voz do Corpo de Bom-
beiros, após atender a ocorrência com o monomotor, a aeronave informou 
falta de visibilidade e condição de retorno do helicóptero. Esse foi o último 
contato do Arcanjo 4. 

Então, no fim da tarde, a Força Aérea Brasileira (FAB) identificou que o 
dispositivo de emergência do helicóptero, responsável por transmitir dados 
de localização, havia sido acionado. Após 12 horas de trabalho e mais de 80 
pessoas empenhadas nas buscas, os destroços do helicóptero e os corpos dos 
6 tripulantes foram encontrados em uma serra íngreme de Ouro Preto. 

Causas
Bem como no acidente do avião Air Tractor, que vitimou o piloto Adria-

no Machado, as condições climáticas e falta de visibilidade podem ter sido 
fatores para a queda do helicóptero. Além disso, tudo indica que a aeronave 
colidiu a um paredão (montanha). Os corpos das vítimas foram encaminha-
dos para o Instituto Médico Legal (IML) de Belo Horizonte e foram sepul-
tados, sob forte comoção, no domingo (13). 

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), decretou luto ofi-
cial no estado por três dias.

Tripulação
O capitão Wilker Tadeu Alves da Silva era o piloto, com vasta experi-

ência em operações de busca e salvamento das vítimas, participando ativa-
mente no socorro das vítimas do rompimento da barragem da Vale, em Bru-
madinho. Além dele estavam o sargento Welerson Gonçalves Filgueiros, 
sargento Gabriel Ferreira Lima e Silva e o tenente Victor Stehling Schirmer.

As outras duas vítimas eram o enfermeiro Bruno Sudário França e o 
médico Marcos Rodrigo Trindade, que trabalhava na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Ressaca, em Contagem, na Grande BH.

Velório
Os seis tripulantes foram velados na quadra do Colégio Santa Marceli-

na, na região da Pampulha, em Belo Horizonte. Eles foram homenageados 
pela corporação, autoridades, agentes de segurança, políticos, além de fami-
liares e admiradores.

CBMMG

CBMMG
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Banda Euterpe Cachoeirense celebra 
168 anos com programação especial 
e oficinas musicais

São Bartolomeu celebra avanços na restauração da Igreja Matriz

VÍVIAN CHAGAS

Tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) desde a década de 
1960, a igreja é um importante patrimônio histórico e cultural da região

Na terça-feira, 22 de outubro, 
o distrito de São Bartolomeu, em 
Ouro Preto, celebrou um marco 
significativo na preservação de seu 
patrimônio cultural com a entre-
ga da placa do projeto Minas Para 
Sempre – Fase III. O evento contou 
com a presença do Prefeito Angelo 
Oswaldo, e do Secretário de Cul-
tura e Turismo, Flávio Malta, que 
homenageou o Sr. José Theobaldo 
Junior, presidente da entidade Joa-
quim Artes e Ofícios, pelo trabalho 
de restauração da histórica Igreja 
Matriz, um dos ícones mais antigos 
de Minas Gerais.

Considerada uma das mais 
antigas do estado, a Igreja Matriz 

de São Bartolomeu é uma grande 
representação do barroco mineiro, 
com sua arquitetura detalhada. Seu 
interior é adornado com retábulos 
intricados, altares ornamentados e 
um púlpito esculpido, que exem-
plificam a riqueza da arte sacra do 
período. Tombada pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) desde a década 
de 1960, a igreja é um importante 
patrimônio histórico e cultural da 
região.

Flávio Malta ressaltou a im-
portância da restauração: “Estamos 
preservando não apenas uma edifi-
cação, mas a memória e a identida-
de da nossa comunidade. A Igreja 
Matriz é um legado que devemos 

cuidar com carinho.” O secretário 
também destacou o impacto po-
sitivo do projeto: “Essa iniciativa 
fortalecerá o turismo e a economia 
local, garantindo que a riqueza cul-
tural de São Bartolomeu continue a 
ser valorizada por todos”.

Com as obras de restauração 
já em andamento, a continuidade 
do projeto é vital para proteger os 
valiosos bens artísticos e integrados 
da edificação, incluindo os forros 
da capela-mor, nave, nartex e batis-
tério. As intervenções programadas 
asseguram que a herança cultural 
de São Bartolomeu permaneça 
acessível e apreciada por futuras 
gerações, promovendo um ambien-
te de devoção e pertencimento.

Vívian Chagas

VÍVIAN CHAGAS

Arquivo Euterpe Cachoeirense
A histórica Banda Euterpe 

Cachoeirense, que está entre as 
mais antigas em atividade de 
Minas Gerais, comemora 168 
anos de fundação com uma sé-
rie de eventos especiais nos dias 
26 e 27 de outubro, na Casa de 
Cultura de Cachoeira do Campo. 
A programação inclui palestras, 
oficinas com músicos renoma-
dos e uma tradicional alvorada, 
celebrando sua longa contribui-
ção para a cultura mineira.

As atividades têm início no 
sábado, 26 de outubro, às 14h, 
com a palestra "Carreiras Musi-
cais: Oportunidades e Perspec-
tivas Profissionais", conduzida 
por Tiago Viana e Tatiane Aparecida, dois 
nomes de destaque no cenário musical. Tia-
go Viana é trompetista da Orquestra Sinfôni-
ca do Theatro Municipal do Rio de Janeiro e 
doutorando em musicologia pela UNIRIO, 
enquanto Tatiane Aparecida é clarinetista da 
Banda da Polícia Militar de Minas Gerais e 
licenciada em música pela UFOP.

Em seguida, das 15h30 às 18h, acon-
tecem as masterclasses de flauta, clarineta, 
trompete e trombone, voltadas para ins-
trumentistas de bandas de música. Tatiane 
Aparecida ministrará as aulas de flauta e cla-
rinete, Tiago Viana será o responsável pelo 
trompete, e Wesley Santos Procópio, mestre 
em música pela UFSJ, conduzirá as oficinas 
de trombone. As aulas abordarão a rotina de 
estudos e a prática de repertório de banda.

O dia encerra com uma animada roda de 
choro, das 20h30 às 23h, no quintal da Casa 
de Cultura, oferecendo um momento de in-
tegração entre professores, alunos e músicos 
da comunidade.

No domingo, 27 de outubro, as come-
morações continuam com a tradicional 
Alvorada pelas ruas de Cachoeira do Cam-
po, em que a Banda Euterpe Cachoeirense 
desfilará ao som de clássicos, reafirmando 
a relevância de sua história e preservando 
a cultura local. A programação é gratuita. 
Participe!
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Renovação dos mandatos traz desafios e oportunidades para 
municípios mineradores e afetados

Com a recente renovação dos 
mandatos dos executivos municipais 
em todo o Brasil, os municípios mi-
neradores e afetados pela atividade 
mineral enfrentam um momento 
decisivo. Prefeituras dessas cidades, 
como Ouro Preto, no qual a mine-
ração começou no início do século 
XVIII e o desenvolvimento econô-
mico do município está intimamente 
ligado à atividade, precisam estar 
preparadas para lidar com desafios 
profundos que afetam diretamente 
suas economias, meio ambiente e, 
principalmente, a sociedade.

A Associação dos Municípios 
Mineradores de Minas Gerais e do 
Brasil (AMIG), que há 35 anos tem 
trabalhado em prol das cidades mi-
neradoras e afetadas, ressalta que 
a receita gerada pela mineração é, 
muitas vezes, a principal fonte de 
arrecadação desses municípios, mas 
a atividade também traz impactos 
significativos e, muitas vezes, nega-
tivos. Questões ambientais, inflação 
no setor de serviços e pressão sobre 
a infraestrutura urbana são apenas 
alguns dos efeitos que a mineração 
pode causar.

“Agora, um novo obstáculo 
se aproxima: a reforma tributária. 
A mudança no sistema de tributos 
pode impactar drasticamente as fi-
nanças dos municípios minerado-
res, trazendo prejuízos que, embora 
parcialmente compensados no curto 

prazo, resultarão em déficits a médio 
e longo prazo, conforme comprova-
do em uma pesquisa encomendada 
pela AMIG à Universidade Federal 
de Minas Gerais - UFMG”, analisa 
Waldir Salvador, consultor de Re-
lações Institucionais e Desenvolvi-
mento Econômico da associação. 

Além disso, os municípios mi-
neradores ainda têm que lidar contra 
o fantasma da falta de fiscalização 
e regulamentação da atividade que 
perfaz 4% do PIB nacional e 10% 
da balança de exportação brasileira. 
Uma auditoria recente do Tribunal 
de Contas da União (TCU) revelou, 
que entre 2014 e 2021, aproximada-
mente 40% da arrecadação da Com-
pensação Financeira pela Exploração 
de Recursos Minerais (CFEM) foi 
sonegada, o equivalente a R$ 12,4 
bilhões. E, como se isso não bastas-
se, a estrutura insuficiente da Agência 
Nacional de Mineração (ANM) colo-
ca outros R$ 20 bilhões em risco de 
prescrição, devido à incapacidade de 
fiscalização adequada. Mais que isso, 
dos mais de 39 mil títulos minerários 
ativos no país, 70% não recolheu um 
centavo da CFEM aos cofres públi-
cos. Há anos trazem com esse calote, 
prejuízos bilionários aos municípios, 
estados e país.

A AMIG alerta que, em uma so-
ciedade minimamente comprometi-
da com a ética e a responsabilidade 
fiscal, seria inadmissível que, por 

exemplo, a Vale S/A, maior benefici-
ária da falta de fiscalização (R$ 2,86 
bilhões, segundo o TCU), continua 
se esquivando de pagar suas dívidas 
sobre o pagamento da CFEM, acu-
mulando uma outra quantia bilioná-
ria que se arrasta há décadas, o valor 
já ultrapassa R$ 2,5 bilhões a 28 
municípios brasileiros, uma dívida 
ratificada pela ANM e alvo de repeti-
das decisões judiciais desfavoráveis 
à empresa. “E, mesmo assim, nada 
acontece”, pontua Waldir”. 

Ele ressalta que, nesse cenário, 
a atuação da ANM deveria ser um 
ponto de apoio para garantir a segu-
rança, a responsabilidade ambiental 
e a rentabilidade da exploração. “No 
entanto, a agência tem enfrentado 
desafios com a falta de infraestrutura 
e de recursos, o que compromete sua 
capacidade de fiscalização e regu-
lamentação. Como resultado, além 
dos absurdos acidentes ambientais 
como Brumadinho e Mariana, as 
mineradoras continuam a lucrar de 
forma desproporcional em relação 
aos impactos e contribuições para 
os territórios onde operam”, enfatiza 
Waldir Salvador. 

Diante desse panorama, a 
AMIG, que representa 56 cidades 
de 8 estados brasileiros (Minas Ge-
rais, Pernambuco, Mato Grosso, 
Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Goiás 
e Bahia) têm defendido ser essencial 
que os gestores municipais se posi-

cionem de forma mais ativa e enga-
jada no processo mineral. “Isso in-
clui entender profundamente como 
as receitas da mineração são geradas, 
identificar pontos de perda de arre-
cadação e exigir que elas paguem o 
que a legislação mineral determina 
que seja pago ao país, estados e mu-
nicípios. Além disso, é crucial que 
os municípios estejam preparados 
para lidar com os impactos sociais 
e ambientais da atividade, como o 
aumento dos preços de aluguéis e 
a pressão sobre serviços públicos”, 
explica Waldir.

Para isso, a AMIG defende que 
os gestores precisam estar qualifi-
cados e prontos para dialogar com a 
iniciativa privada e com órgãos regu-
ladores, como o Ministério de Minas 
e Energia e a própria ANM. “Não 
basta mais ser apenas um espectador 
dos efeitos da mineração – é hora de 
os municípios mineradores assumi-

rem um papel de protagonismo.”
A chegada da reforma tributária 

torna ainda mais urgente a necessi-
dade de diversificação econômica 
nessas cidades. A dependência da 
mineração, combinada com as mu-
danças tributárias, pode gerar um 
colapso econômico, tornando fun-
damental que os gestores planejem 
a transição para uma economia mais 
diversificada e sustentável.

A AMIG pontua que a chave 
para o futuro desses municípios está 
na preparação. Somente com gesto-
res qualificados, envolvidos e com 
uma visão clara do presente e do 
futuro, será possível garantir que os 
benefícios da mineração sejam dis-
tribuídos de forma justa e sustentá-
vel para as gerações atuais e futuras. 
“O desafio está posto, e quem não se 
adequar corre o risco de negligenciar 
o futuro de seus territórios”, alerta 
Waldir Salvador.


